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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* De festa e de dor

Já longe se faz o tempo em que era apenas de festa o dia de aniversário do nosso Benjamin Constant quando a roupa de gala e a comida mais caprichada davam bem o tom do que ia dentro de nós, crianças, adolescentes, professores, todos enfim que nos congratulávamos como que num agradecimento pelo que nos chegara decorrente do denodo de muitos, pelo investimento de alguns na crença de que nós, os cegos, também tínhamos direito às luzes do saber.

Hoje os tempos naturalmente que são outros e o que se faz dentro de nós esperança é alicerçado mais no que desejamos do que naquilo que a política educacional do país traz a nós como perspectiva de futuro para nosso tão querido educandário. É certo que não podemos nos fazer anacrônicos, que devemos ter a compreensão de que a tecnologia concebe, queiramos ou não, uma nova realidade a oferecer alternativas múltiplas aos que podem ou querem a ela aderir mas, o que

também é certo é que nossa história é nossa pátria e que um segmento sem história não tem identidade, é cada um por si e deus por todos. E que Deus seja mesmo por todos nós indicando-nos o caminho no qual possamos de mãos dadas nos deixar guiar pelo mesmo fio condutor que nos trouxe até aqui que é o da nossa história, da que nos deixou como legado entre outras coisas, o nosso Instituto Benjamin Constant.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* A Diretoria em Ação
A Diretoria da EXALUIBC tem como rotina trazer as informações sobre sua atuação mês a mês, para que nossos associados e leitores tomem conhecimento do que a Associação tem realizado, mesmo que virtualmente por conta do Isolamento Social.

O mês de setembro foi recheado de Eventos na Rádio Contraponto. Tivemos entrevistas com

as 3 Youtubrsb DV, o Setembro amarelo-prevenção contra o suicídio com o CVV, 30 anos do

Código do Consumidor, e o Aniversário do Jornal Contraponto. Além da Comemoração do Aniversário do IBC com 4 Programas Especiais.

Toda a Programação está disponível no Site da Rádio Contraponto.

A Diretoria coloca-se ao lado das famílias enlutadas desejando que Deus as console e conforte. Estes são nossos sinceros votos.

Queremos também pedir que enviem e-mail informando  se tem algum curso de interesse, pois estamos analisando a possibilidade de cursos na Escola Virtual José Álvares de Azevedo. Mande para o e-mail da Diretoria diretoria2.exaluibc@gmail.com
# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC - Passado - Presente e Futuro

Nota de Esclarecimento:

1. Esta coluna é de inteira responsabilidade deste colunista.
Assim, o que for dito aqui, deve ser a ele creditado, com todas as responsabilidades e consequências éticas.

2. Qualquer referência crítica feita por este colunista, jamais terá um enfoque pessoal, ao contrário, terá sempre o viés genérico, sem o propósito deliberado de atingir grupos ou instituições, guardado o propósito respeitoso de manifestação livre e democrática.
Posto isso, cabe celebrar o IBC como instituição, pelos seus 166 anos de história gloriosa, seja como formador e forjador de mentes, seja como fonte de conhecimento a repassar a instituições congêneres na área do ensino e pesquisa, em favor de uma educação especializada de alunos cegos, alunos de baixa visão e de outras deficiências associadas, seja qual for o ambiente escolar preferido pela família, público, comunitário, privado ou confessional.

Inicialmente, a coluna reproduzirá aqui, o primeiro documento editado em 1942, pela Revista Brasileira Para Cegos, que respeitará a grafia da época.
Posteriormente a coluna fará uma referência ao momento agudo presente, e finalmente, uma referência ao futuro que poderemos ter.

A seguir, nesta feliz oportunidade, o registro abaixo reproduzirá a primeira Revista dedicada às
pessoas cegas, graças ao esforço do Professor José Espínola Veiga e sua equipe, documento histórico emblemático na trajetória de conquistas das pessoas cegas do IBC.

"Revista Brasileira Para Cegos;
Editada pelo Instituto Benjamin Constant;
Diretor: Dr. João Alfredo Lopes Braga;
Ano I. no. 1, abril de 1942".

Editorial:

A "Revista Brasileira Para Cegos" - primeira iniciativa oficial no gênero - visa levar cultura, informação e distração pela leitura, a todos os cegos do Brasil. Distribuida gratuitamente, será uma modalidade de assistência do govêrno aos brasileiros que não dispõem dos olhos.
Seu aparecimento nesta semana de homenagens ao Presidente Vargas é a maneira dos cegos se associarem a essas justíssimas manifestações de aprêço ao homem que, com raro denôdo, larga visão política e elevado patriotismo, tem sabido conduzir o Brasil para os seus verdadeiros destinos.
A existência da primeira revista oficial para os cegos do Brasil, ficará assim para sempre ligada ao "Dia do Presidente".

O PRESIDENTE VARGAS E OS CEGOS DO BRASIL

"Todos os atos do govêrno Vargas relativos aos cegos da nossa terra estão nitidamente impregnados do desejo de transformar os brasileiros sem vista em células vivas da economia nacional.
Quando da organização da lei eleitoral, o Presidente Vargas outorgou sabidamente o direito do voto aos cegos alfabetizados.
Com isso, deu-lhes um dos principais direitos do exercício da cidadania, reconhecendo-lhes o valor na estrutura política do Estado.
Mais tarde, já sob a vigência do Estado Novo, o govêrno do Dr. Getúlio Vargas chama os cegos ao exercício das funções públicas, permitindo-lhes inscrever-se em concursos oficiais, no mesmo pé de igualdade dos concorrentes que batem à porta do DASP, fazendo-se apenas as adaptações
impostas pelas condições físicas dos novos candidatos.
Por êste modo, viram-se vários cegos aproveitados na secção Braille do Instituto Benjamin Constant, sem ter pedido favor a nenhum político, sem a humilhação de receber o emprêgo como esmola, e confortados pela consciência de estar sendo uteis à nação.
É ainda ao amparo da largueza de vistas dos homens do govêrno do Presidente Vargas, que, pela primeira vez no Brasil, os cegos tiveram abertas as portas de colégios oficiais, conquistando o saber nos mesmos bancos onde se diplomam os seus irmãos com vista.
Foi, finalmente, a pena do Dr. Getúlio Vargas que mandou erigir na Praia Vermelha o suntuoso educandário onde se vai processar a renovação completa da educação dos cegos, no sentido de aparelhá-los para essa participação ativa na sociedade, que lhes tem querido dar o Chefe do
govêrno. Dalí sairão, cegos e amblíopes, não apenas providos de recursos intelectuais, mas, principalmente adextrados no aparelho sensorial e nas atitudes físicas e sociais, para o seu reajustamento ao mundo dos que vêem. Por esses motivos, que não são únicos, senão apenas os principais, é o Presidente Vargas credor da gratidão dos cegos do Brasil, como o é da de todos os brasileiros".

Notas explicativas do colunista para as gerações mais novas:

1. DASP - órgão estatal que promovia os concursos públicos na área federal: Departamento de administração do Serviço Público.

2. o termo amblíope, se refere aproximadamente ao atual baixa visão.

3. reforço aqui a informação de que a grafia mantém a da publicação original.

4. A referência repetida à figura do Presidente Vargas, denota a alta subserviência de quem escrevia, remetendo à época em que as pessoas cegas e com baixa visão mantinham uma postura reativa, com limitada autonomia de ação. à época, essa postura era, em certa medida, compreensível, dada a baixa massa crítica do coletivo. O termo utilizado, "adextramento", refletia bem, a forte tutela governamental sobre as pessoas cegas à época.
No entanto, o histórico da busca de um lugar sólido na sociedade, surge de longa data, graças à luta de muitos de nossos companheiros que se levantaram da modorna e assumiram uma atitude protagonista, alcançando um novo patamar que lhes conferiu competência para combater a tutela,
e o monopólio do saber dos chamados especialistas no quadro da educação, contendo um paradigma renovador no ensino das pessoas cegas que hoje, apresentam um espectro nada animador, diante das vertiginosas transformações estonteantes, quase impossíveis de acompanhar. Um fato é evidente, temos produzido pouco em pesquisa a nosso favor.
O fenômeno que ocorre agora, está na produção intensa do pessoal não ligado diretamente ao segmento.
Dois fatos preocupantes devem ser assinalados:
Em um programa na Rádio Contraponto, comemorando os 166 anos do IBC, com a participação de gestores da nova geração, custodiados pela direção atual, foram inseridos itens das novas pautas, mais voltadas para uma formação de excelência academicista, deixando um pouco de lado, a preocupação com o ensino das crianças, na faixa pré-escolar e fundamental.
Sobre o nosso passado, este foi adjetivado pelos gestores, como rico em causos, o que se entende, como uma forma de ignorar, em certa medida, o nosso legado histórico.

Em seguida, coube a oportunidade de assistir a live comemorativa do aniversário do IBC, e esta só fez reforçar a ideia exposta antes, diante da fala meio delirante de nosso diretor, determinado em construir um novo modelo para a nossa instituição, longe dos princípios básicos de sua criação, segundo a visão deste colunista.
Isso não quer dizer, renegar as transformações impostas pelo mundo contemporâneo.
Apenas se recomenda refletir a ideia de que qualquer mudança de paradigma a ser praticado,
deve contar com a parceria de toda comunidade escolar, de modo transparente, e não somente com a decisão de um pequeno grupo, como tem sido registrado por grande parte do corpo funcional, em particular, do corpo docente. O colunista Gostaria de estar errado em suas avaliações.
Assim, como pode ser constatado, o Ensino médio vem enfrentando dificuldades em seu processo de implantação, já que a maioria dos cursos não têm correspondência com a demanda do mercado. Por agora, o único curso com correspondência de demanda, é o de massoterapia, que a médio prazo, poderá mudar de patamar, se transformando em futuro próximo, em um curso de nível superior de Fisioterapia.
Vale lembrar que em um mundo em permanente mudança, há profissões que desaparecem, dando lugar a outras.
As atividades ligadas ao setor de reabilitação, vem sofrendo perdas significativas, agravadas pela pandemia, por conta da maioria de seu universo estar em faixa de risco.
Finalmente, a direção encontra-se em compreensível perplexidade, diante da pandemia que teima em não nos deixar, dificultando uma programação de resgate do vínculo tão necessário com nossos alunos. Tem-se constatado, pequenos esforços com a implantação presencial de atividades desportivas.
Aguarda-se, não só para o IBC, uma indispensável proteção e orientação sanitária, que permita uma implementação pedagógica mínima, de caráter remoto, bastante duvidoso, em função da falta de estrutura das plataformas.

A pergunta que é urgente. Que IBC teremos em futuro próximo, cheio de Doutores, contra os quais, nada há, por sua importância na implementação de projetos de ensino e pesquisa.
Que IBC se desenha?
A palavra de ordem, deve ser a de transparência e a de maior participação nas decisões sanitárias e pedagógicas a tomar.
Se os deuses estão com a gente, quem será contra nós.
# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Um dia foi assim

Utopia é algo com que sonhamos juntos e por que temos a necessidade de lutar. Mas, para lutar, é preciso que o sonho converta-se num ideal.

Infelizmente, porém, nunca aprendemos a sonhar; muito menos a pensar em ideais. não aprendemos, portanto, a construir utopias.

O texto abaixo é um depoimento escrito para a Revista Benjamin Constant, publicado nesta coluna em agosto de 2016.
Sabemos que os fatos nele relatados são verídicos. Quem sabe..., lembrando o passado, não aprendemos a pensar no futuro?

*

Louis Braille na história de todos nós

Hercen Hildebrandt

"Salve, espírito forte, eterno exemplo santo!
Aos míseros que vão curvados sob a cruz!
Salve, Braille imortal! tu conseguiste tanto,
Que foste o redentor de teus irmãos sem luz!"
(Augusto José Ribeiro)

Trajando nossos elegantes uniformes de gala, ouvíamos o professor Francisco José da Silva proferir um discurso que sempre concluía com a declamação do poema de Augusto José Ribeiro "A Louis Braille" cuja última estrofe transcrevi acima. As solenidades comemorativas do aniversário da instalação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, Atual Benjamin Constant, eram longas, cansativas... e, no momento em que o diretor preparava-se para anunciar seu encerramento, a voz – muito peculiar - de nosso velho mestre, uma das pessoas mais humanas que tive o orgulho de conhecer, surgia-nos aos ouvidos:

- Peço a palavra! - ele bradava de algum ponto da plateia. E pronunciava seu indefectível discurso.

Já cansados, ansiosos por deixar o auditório, suportávamos, com a impaciência tão costumeira quanto a fala de seu Silva, aquela "lengalenga chata". Em seguida, nossa banda de música, formada por alunos e ensaiada por um professor igualmente cego, excelente compositor e arranjador, que todos estimávamos e admirávamos, executava o Hino à Instalação do Instituto, composto no século XIX, com letra de Augusto José Ribeiro, e finalmente podíamos retirar-nos aliviados.

Às vezes, em nossas brincadeiras de adolescentes, alguém, remedando seu Silva, ironizava: "Peço a palavra!" ou: "salve Braille imortal"! E ríamos escancaradamente.

Eu ainda não tinha consciência do que, no futuro, as palavras de seu Silva representariam para a formação de minha concepção de mundo. O significado da história dos cegos, de Louis Braille e do sistema de leitura tátil criado por ele, a conquista mais importante para nosso processo de emancipação da tutela da sociedade, ainda hoje muito atrasado, era incompreensível para mim.

Ingressei no Jardim de Infância do IBC em maio de 1945, com a idade de seis anos.

As atividades do educandário, interrompidas em 1937 para as obras de conclusão do prédio em que ainda hoje ele funciona, reiniciaram-se em 44, com elas ainda não concluídas, dado à preocupação do corpo docente com a demora do retorno das crianças às aulas.

Mudanças na política educacional brasileira no Estado Novo, pela necessidade de preparar os trabalhadores para o Modelo de Substituição das Importações, além de valiosas conquistas obtidas pelos cegos e os avanços tecnológicos dos recursos empregados na a produção de livros em
Braille ocorridos no início do século XX, impuseram ao então diretor significativas alterações, tanto em seu projeto arquitetônico quanto em sua organização funcional.

- Foi modernizado e ampliado seu parque gráfico;

- construíram-se os edifícios onde funcionariam sua Imprensa Braille e seu Jardim de Infância;

- Seu curso foi equiparado ao das demais escolas brasileiras – antiga reivindicação de seus ex-alunos, que desejavam matricular-se em escolas convencionais para dar prosseguimento aos estudos;

- criaram-se cursos de caráter profissionalizante.

Foi a partir do Estado Novo, que trabalhadores cegos começaram a obter colocação em oficinas de autarquias federais. Nos anos 50, eles chegariam às linhas de produção de grandes indústrias.

O Brasil buscava desenvolver sua economia, e suas instituições educacionais precisavam preparar-se para um novo papel. Nosso instituto ajustava-se à nova realidade do país. vivia, portanto, uma fase de transição, talvez a mais importante de sua história.

Testemunhei a realização de algumas obras, ainda por fazer, a instalação de cursos profissionalizantes que, embora nem sempre adequados às necessidades do mundo do trabalho, preparavam-nos para ele e contribuíam para o crescimento de nossa autoestima, o ingresso dos primeiros ex-alunos em cursos sequenciais ao antigo ginásio e sua chegada às universidades, a partida de colegas adultos, que ingressaram no instituto com idade acima da regulamentar devido a seu período de inatividade, para a vida profissional.

Participei de nosso grêmio estudantil desde sua fundação. Lembro com saudade nosso serviço de autofalantes, com sua programação semelhante à de uma rádio-emissora, incluindo programas de auditório e rádio-teatro, toda produzida e apresentada por nós, então responsáveis pelo serviço de
som da escola. Orgulho-me de nosso conselho de representantes, que, em diversas oportunidades, obteve da direção medidas significativas para nossos interesses. O Grêmio Benjamin Constant filiou-se à União Metropolitana de Estudantes Secundários e, em março de 1960, teve seu apoio, juntamente com o da União Brasileira de Estudantes Secundários, para o movimento grevista que obteve do MEC a substituição de um diretor do IBC.

Convivendo com colegas cegos, como eu, sentia-me livre para brincar, estudar e pensar a vida sob a orientação de professores, em sua quase totalidade também cegos, que, mesmo sem a hoje tão exigida e ansiada formação acadêmica, tinham a experiência das dificuldades que seus alunos enfrentariam ao deixar a escola. Os próprios trabalhadores videntes, acostumados a conviver conosco, já não achavam tão extraordinário que alguém fosse capaz de fazer alguma coisa sem o apoio da visão.

Reunindo crianças de variadas origens étnicas, condições econômicas, procedências regionais e convicções religiosas para estudar juntas, o IBC oferecia-nos a oportunidade de conhecer pessoas com formação diferente da nossa,, confrontar ideias e valores, romper com preconceitos.

Em muitos casos, o afastamento de uma criança cega de sua família, desde que esta não a abandone, é uma medida de grande eficácia para levá-la a compreender que sua vida pode ser tão ou mais produtiva que a de seus pais e a de seus irmãos videntes.

Se os antigos tiflocômios foram criados para livrar-nos da mendicância, as escolas especializadas para cegos surgiram para estimular-nos a tornarmo-nos independentes. E foi um aluno do Instituto Nacional dos Jovens Cegos, de Paris, a pioneira dessas escolas, menino de 16 anos, o criador da leitura tátil que contribuiu decisivamente para nosso ingresso nas universidades e no mundo do trabalho.

Ainda adolescentes, entre as paredes do IBC, meus colegas e eu ouvíamos as notícias dos resultados de nossos companheiros mais velhos. Um dia, deixaríamos o instituto e teríamos de lutar para superar as mesmas dificuldades que eles enfrentavam. Certamente servir-nos-íamos do Sistema Braille e de nossa experiência no IBC para isso.

Sentado ao computador, revolvendo minhas lembranças para produzir este artigo, recordo minha trajetória no IBC, e não posso esquecer seu Silva e seu indefectível discurso nas solenidades dos dias 17 de setembro.

O presente é o futuro do passado e parte do passado do futuro. Assim é a história. Entendendo o passado, podemos projetar o futuro. E era esta a lição que, ainda que inconscientemente, nosso velho mestre buscava transmitir-nos com suas palavras. Piegas, sim, proferidas em momento que
julgávamos inoportuno, o que nos levava a ironizá-las, mas ricas em exemplos de ideal e dignidade.

As escolas especializadas para nós e o Sistema Braille integram-se em uma célula indivisível na trajetória de nossa educação.

Em 2009, tive a honra de redigir o editorial do número da Revista Benjamin Constant comemorativo do bicentenário daquele que considero o mais importante de nossos companheiros; nosso primeiro grande líder mundial, que ainda hoje permanece vivo em tudo o que realizamos.

Braille não nos presenteou com uma varinha de condão nem abriu-nos as portas do Paraíso Terrestre. Mas sua vida e obra, muito bem descritas na edição especial da Benjamin Constant comemorativa de seu bicentenário, mostram-nos um importante exemplo de luta e solidariedade a seus companheiros.

Segundo Edgar Guilbeau, escritor cego que viveu no século XIX, "um fato curioso têm notado aqueles que estudam atentamente a história dos cegos. 

É que todos os passos da evolução social têm, ainda que lentamente, sido acompanhados por eles".

Não existimos à parte da história dos humanos. É isto que a obra de Braille mostra ao mundo. Ainda hoje, os 63 sinais produzidos com apenas 6 pontinhos, ordenados segundo um critério lógico e na medida da poupa do dedo indicador de uma criança, são o recurso mais adequado para nossa
compreensão do que é uma letra, uma sílaba, uma palavra, uma frase.
Permitindo-nos a criação de diversos códigos, favorecem-nos a leitura e a escrita em todos os idiomas, além da música, da matemática, da física, da química com independência.

O surgimento da leitura tátil, criada por um cego, demonstra-nos de maneira eloquente e definitiva que muito mais importante que perguntar o que podemos fazer é investigar como o podemos. E ninguém melhor que nós mesmos para respondê-lo.

hercen@terra.com.br
# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

*  Resolução CNJ nº 343/2020

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 2020
Trago, nesta coluna, uma notícia sobre um ato normativo recentemente aprovado pelo Conselho Nacional de Justiça (CMJ). Trata-se da Resolução CNJ nº 343/2020, publicada no Diário de Justiça Eletrônico do último dia 10 de setembro, que institui condições especiais de trabalho para os servidores com deficiência e àqueles que possuam filhos ou dependentes legais nesta condição.

A norma contempla a todos os magistrados e servidores dos órgãos do Poder judiciário. Abrange, portanto, os magistrados e servidores dos tribunais de justiça, dos tribunais regionais federais e os tribunais integrantes da justiça especializada, quais sejam: tribunais eleitorais, trabalhistas e militares.

Porém, a resolução não é autoaplicável, uma vez que, nos termos do art. 10, da Resolução CNJ nº 343/2020, os tribunais, no prazo de noventa dias, devem aprovar regulamento próprio para dotá-la de exequibilidade.

Segue uma notícia sindical relativamente à Resolução CNJ nº 343/2020.

Sindjus-DF fará gestões junto ao CNJ para aprimorar Resolução 343, que trata de condições especiais de trabalho a servidores com deficiência 

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) publicou a Resolução nº 343/2020, que institui condições especiais de trabalho para magistrados e servidores com deficiência, necessidades especiais ou doença grave ou que sejam pais ou responsáveis por dependentes nessa mesma condição. O julgamento da matéria em questão ocorreu no dia 8/9/2020.


O Sindjus-DF, que trabalhou por uma resolução justa, no sentido de atender as necessidades e reivindicações do segmento, inclusive tendo se reunido com o CNJ para tratar desse tema, avalia que a Resolução nº 343/2020 traz algumas preocupações, de modo que o Sindicato se empenhará junto ao Conselho Nacional de Justiça para aprimorar esse normativo.


O parágrafo 5º do artigo 4º da Resolução diz o seguinte:
“Para fins de manutenção das condições especiais de que trata o artigo 2º, deverá ser apresentado, anualmente, laudo médico que ateste a permanência da situação que deu ensejo à concessão”.


A obrigatoriedade de apresentar um laudo anual que comprove a permanência da deficiência traz prejuízos aos servidores, pois além desse documento ter um custo financeiro elevado, a pessoa, muitas vezes uma criança, sofre constrangimento a ser submetida a tal avaliação.


O diagnóstico de uma deficiência já é um choque para muitos pais e para a criança, de modo que ficar comprovando que tal deficiência não tem cura é desumano. Os pais garantem que é um grande desgaste emocional passar por esse procedimento.


“O Transtorno do Espectro Autista e a Síndrome de Down, por exemplo, na atual realidade da nossa medicina, não têm cura. Então, não há necessidade alguma dos servidores com deficiência ou que têm dependentes com Autismo ou Down fazerem perícia anual para apresentarem um laudo comprovando o óbvio”, afirmou o coordenador Jurídico do Sindjus-DF Cledo Vieira.


O Sindicato vai lutar para modificar esse entendimento, e caso haja necessidade da perícia que ela seja paga pelo próprio órgão, uma vez que o servidor não pode ser onerado.
Jornada


Outro ponto que preocupa o Sindjus-DF é que a Resolução 343 fala em jornada especial, mas não estabelece o percentual de redução da carga horária. Uma questão já levada pelo Sindicato ao CNJ é que há tribunais nos quais os servidores trabalham seis horas diárias que estão concedendo apenas uma hora de redução.


A luta do Sindjus-DF é por isonomia, de modo que todos os servidores que se enquadrarem nessas condições e solicitarem jornada especial cumpram 4 horas diárias ou menos, de modo a representar 50% da jornada exercida pelos outros servidores.
“Lutamos para que os servidores com deficiência ou que sejam pais/ responsáveis por pessoas nessa condição cumpram metade da jornada oficial, isto é, quatro horas diárias ou menos, dependendo da carga horária. É importante que haja uma resolução tratando dessa temática, mas não há dúvidas de que a Resolução 343 precisa ser aprimorada. E o Sindjus-DF, que tem batalhado muito pela causa das pessoas com deficiência, tendo um Núcleo de Inclusão fortalecido, vai continuar suas gestões junto ao CNJ para que servidor algum seja prejudicado”, explicou Cledo Vieira.
Márcio Lacerda

De Olho na Lei

E-mail: márcio.lacerda29@globo.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Google e Fundação Dorina unem especialidades em ação inclusiva

Dificuldades de acessibilidade durante a pandemia criaram barreiras para atendimento à distância na instituição. Cenário de impedimentos se repete em vários setores. Corporação entregou a 1.500 pessoas com deficiência visual, em reabilitação ou qualificação profissional na entidade, smartphones com acesso gratuito à internet, além de orientações para configurar e usar os recursos do sistema Android e outras ferramentas criadas pela empresa.

A Fundação Dorina Nowill para Cegos e o Google uniram especialidades para garantir a 1.500 pessoas com deficiência visual a participação plena na reabilitação e na qualificação profissional oferecidas pela instituição. Com a pandemia de covid-19, a comunicação, o suporte e o atendimento em atividades de pedagogia, terapia ocupacional, orientação e mobilidade, fisioterapia, serviço social e ortóptica se tornaram mais difíceis porque os atendidos enfrentam barreiras de acesso à internet, inclusive para pagar um plano de dados e também porque não possuem dispositivos atualizados.

Dessa forma, todos ganharam do Google smartphones Motorola, com acesso gratuito à internet, foram orientados para configurar e usar os recursos de acessibilidade do sistema Android e outras ferramentas criadas pela empresa, além da aplicação dessas soluções no dia a dia.

O grupo também poderá participar nos próximos dois anos dos cursos à distância (EaD), oferecidos pela Fundação Dorina, de informática, massoterapia e empreendedorismo, além dos atendimentos interventivos da instituição.

Android acessível – O sistema Android tem muitos recursos de acessibilidade. Na Transcrição Instantânea, é possível visualizar legendas em tempo real na conversa ou transcrever vídeos, podcasts, mensagens de áudio ou gravações próprias, sem precisar de conexão de internet.

Outra ferramenta é o Amplificador de Som, que filtra ruídos de fundo e ajusta à forma de escuta do usuário com a conexão dos fones de ouvido.

O TalkBack, bastante conhecido, integrado ao Android, transforma em texto tudo aquilo que é visual e permite que a abertura de aplicativos, edição de textos e navegação entre telas seja feita por

fala. O Lookout usa a câmera do celular e aplica inteligência artificial para identificar o que está em volta. Basta enquadrar um objeto para descobrir o que ele é, inclusive alimentos no prato.

O Android também permite conexão com ferramentas externas, como teclados ou computadores. Todas as soluções e materiais sobre o tema estão na página android.com.

Fonte:

https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/google-e-fundacao-dorina-unem-especialidades-em-acao-inclusiva/

# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* A Obra de Paulo Freire

Na edição anterior, comprometi-me a falar de Paulo Freire, preparando seu centenário natalício. Cumprindo o combinado, "trouxe" o próprio para expor suas ideias. Copio abaixo trechos da introdução de "Pedagogia do Oprimido", sua principal obra. Aqui ele explica o medo da liberdade de pensamento e suas consequências para a sociedade. Em poucas palavras, comenta um fenômeno dos nossos dias, ainda que o texto seja de 1968.

*****

"O medo da liberdade, de que necessariamente não tem consciência o seu portador, o faz ver o que não existe. No fundo, o que teme a liberdade se refugia na segurança vital, como diria Hegel, preferindo-a à liberdade arriscada.

Raro, porém, é o que manifesta explicitamente este receio da liberdade. Sua tendência é, antes, camuflá-lo, num jogo manhoso, ainda que, às vezes, inconsciente. Jogo artificioso de palavras em que aparece ou pretende aparecer como o que defende a liberdade e não como o que a teme.

Às suas dúvidas e inquietações empresta um ar de profunda seriedade. Seriedade de quem fosse o zelador da liberdade. Liberdade que se confunde com a manutenção do status quo. Por isto, se a

conscientização põe em discussão este status quo, ameaça, então, a liberdade."

(...)

"É que a sectarização é sempre castradora, pelo fanatismo de que se nutre. A radicalização, pelo contrário, é sempre criadora, pela criticidade que a alimenta. Enquanto a sectarização é mítica, por isto alienante, a radicalização é crítica, por isto libertadora. Libertadora porque, implicando o enraizamento que os homens fazem na opção que fizeram, os engaja cada vez mais no esforço de transformação da realidade concreta, objetiva.

A sectarização, porque mítica e irracional, transforma a realidade numa falsa realidade, que, assim, não pode ser mudada.

Parta de quem parta, a sectarização é um obstáculo à emancipação dos homens. Daí que seja doloroso observar que nem sempre o sectarismo de direita provoque o seu contrário, isto é, a radicalização do revolucionário.

Não são raros os revolucionários que se tornam reacionários pela sectarização em que se deixam cair, ao responder à sectarização direitista."

(...)

"Até quando se pensa dialético, a sua é uma "dialética domesticada".

Esta é a razão, por exemplo, por que o sectário de direita, que, no nosso ensaio anterior, chamamos de "sectário de nascença", pretende frear o processo, "domesticar" o tempo e, assim, os homens. Esta é a razão também por que o homem de esquerda, ao sectarizarse, se equivoca totalmente na sua interpretação "dialética" da realidade, da história, deixando-se cair em posições fundamentalmente fatalistas.

Distinguem-se, na medida em que o primeiro pretende "domesticar" o presente para que o futuro, na melhor das hipóteses, repita o presente "domesticado", enquanto o segundo transforma o futuro em algo preestabelecido, uma espécie de fado, de sina ou de destino irremediáveis. Enquanto, para o primeiro, o hoje ligado ao passado é algo dado e imutável, para o segundo, o amanhã é algo pré-dado, prefixado inexoravelmente. Ambos se fazem reacionários porque, a partir de sua falsa visão da história, desenvolvem um e outro formas de ação negadoras da liberdade. É que o fato de um conceber o presente "bem-comportado" e o outro, o futuro como predeterminado, não significa

que se tornem espectadores, que cruzem os braços, o primeiro, esperando a manutenção do presente, uma espécie de volta ao passado; o segundo, à espera de que o futuro já "conhecido" se instale.
Pelo contrário, fechando-se em um "círculo de segurança", do qual não podem sair, estabelecem ambos a sua verdade. E esta não é a dos homens na luta para construir o futuro, correndo o risco desta própria construção. Não é a dos homens lutando e aprendendo, uns com os outros,

a edificar este futuro, que ainda não está dado, como se fosse destino, como se devesse ser recebido pelos homens e não criado por eles.

A sectarização, em ambos os casos, é reacionária porque, um e outro, apropriando-se do tempo, de cujo saber se sentem igualmente proprietários, terminam sem o povo, uma forma de estar contra ele.

Enquanto o sectário de direita, fechando-se em "sua" verdade, não faz mais do que o que lhe é próprio, o homem de esquerda, que se sectariza e também se encerra, é a negação de si mesmo.

Um, na posição que lhe é própria; o outro, na que o nega, ambos girando em torno de "sua" verdade, sentem-se abalados na sua segurança, se alguém a discute. Daí que lhes seja necessário considerar como mentira tudo o que não seja a sua verdade. "Sofrem ambos da falta de dúvida."

O radical, comprometido com a libertação dos homens, não se deixa prender em "círculos de segurança", nos quais aprisione também a realidade. Tão mais radical, quanto mais se inscreve nesta realidade para, conhecendo-a melhor, melhor poder transformá-la.

Não teme enfrentar, não teme ouvir, não teme o desvelamento do mundo. Não teme o encontro com o povo. Não teme o diálogo com ele, de que resulta o crescente saber de ambos. Não se sente dono do tempo, nem dono dos homens, nem libertador dos oprimidos. Com eles se compromete,

dentro do tempo, para com eles lutar.

Se a sectarização, como afirmamos, é o próprio do reacionário, a radicalização é o próprio do revolucionário. Daí que a pedagogia do oprimido, que implica uma tarefa radical, cujas linhas introdutórias pretendemos apresentar neste ensaio, e a própria leitura deste texto não possam ser realizadas por sectários."

Paulo Freire

Santiago, outono de 1968

*****

A educação pode ser profundamente transformadora se alunos e professores se sentirem aprendizes do mundo, capazes de transformá-lo e de se transformarem com ele. A liberdade é condição indispensável para esta possibilidade. Liberdade consciente, responsável e sem medo.

Continuo pensando que estudar e divulgar Paulo Freire, nos dias que vivemos, é uma proposta de esperança revolucionária.

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Estação São Paulo-Morumbi recebe campanha de saúde ocular nesta segunda-feira (21/09)

São Paulo, 20 de setembro de 2020 

Nesta segunda-feira (21), Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, a ViaQuatro, concessionária responsável pela operação e manutenção da Linha 4-Amarela, promove campanha voltada à saúde ocular. Os passageiros serão orientados sobre cuidados para combater a cegueira. A ação, feita em parceria com o Instituto Verter, será realizada das 10h às 14h na estação São Paulo-Morumbi.

Sobre a ViaQuatro:

A ViaQuatro é a concessionária responsável pela operação e manutenção da Linha 4-Amarela de metrô de São Paulo e o primeiro contrato de PPP (Parceria Público-Privada) assinado no país. Na América Latina, a Linha 4-Amarela é pioneira no uso do sistema driverless, operação automática sem a presença de condutor dentro do trem, que permite a supervisão permanente de velocidade, conferindo mais segurança e precisão à operação.

***FONTE: CMC

* Unindo impressão 3D, realidade aumentada e softwares, empresa brasileira cria primeira prótese ocular do mundo

Bio Architects foi a primeira companhia a receber aprovação do FDA para próteses sob medida em titânio

Na última sexta-feira (11/09), uma jovem passou por uma cirurgia inédita de reconstituição do globo ocular, danificado após um procedimento estético. A cirurgia correu bem e a jovem se recupera em um hospital de Araraquara (SP). O procedimento representa um marco no mundo das próteses. É a primeira vez em que é realizado um implante em que as quatro paredes do globo precisaram ser refeitas. Para que isso fosse possível, além de um bom cirurgião, foi necessária uma combinação de tecnologias: impressão em 3D, realidade aumentada, biomodelagem e softwares analíticos.

Felipe Marques, CEO da Bio Architects, empresa responsável pela prótese, contou à Época NEGÓCIOS que das principais vantagens da prótese customizada, que se encaixa única e exclusivamente no paciente, está justamente o impacto na saúde, uma vez que demanda menor tempo cirúrgico e de recuperação pós-cirurgia. “O encaixe anatômico perfeito permite um menor tempo cirúrgico, com todas as vantagens como menor carga anestésica, menor tempo de internação e menor área de edemas”, diz.

O custo de uma prótese sob medida ainda é um limitador para sua popularização. Há uma ampla diversidade de modelos, mas a versão customizada pode custar o dobro de uma padrão, chegando a R$ 200 mil. Felipe acredita que, com a nova regulamentação da Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), novos players entrem no mercado e novas tecnologias sejam desenvolvidas, o que pode ampliar o acesso e contribuir para a redução dos custos.

“Ainda é negócio muito de nicho, tem estudos que comprovam a eficácia e o benefício de próteses customizadas, mas ainda é um processo caro, pela alta tecnologia e ainda poucos podem arcar com o custo. Mas nos EUA este segmento está mais evoluído mais avançado, com empresas grandes entrando nesse mercado”, avalia Felipe.

A regulamentação antiga da Anvisa - autarquia vinculada ao Ministério da Saúde que regula, entre outras frentes, os equipamentos médicos usados no país - forçou a empresa ir até os Estados Unidos seis anos atrás para desenvolver os primeiros projetos, o que acabou ajudando a acelerar os resultados e a conseguir ser a primeira empresa do mundo a ter aprovação do Food And Drug Administration (FDA, a ‘Anvisa’ dos EUA) para prótese customizada em titânio. No Brasil, a Bio Architects firmou parceria com indústrias aptas a construir ou moldar essas próteses, que exige equipamentos de alta precisão.

A unidade usada no caso da paciente de Araraquara levou um mês e meio para ser desenvolvida e produzida, apesar do processo detalhista envolvido. Feita de titânio, material resistente e com menor probabilidade de rejeição, foi esculpida seguindo um modelo desenvolvido em impressão 3D a partir de tomografias do crânio da paciente, validadas pela equipe médica. Os softwares envolvidos na criação da prótese são os mesmos utilizados na indústria aeronáutica.

Ainda este mês, a Bio Architects tem outro procedimento agendado, que será uma prótese craniana também de titânico e desenvolvida com a mesma tecnologia da ocular. O próximo passo da empresa será iniciar os trabalhos da parceria firmada, via licitação, com o Hospital da Marinha no Rio de Janeiro.

O mercado de próteses movimenta cerca de R$ 4 bilhões por ano no Brasil. As customizadas ainda são uma ínfima parte desse total. Elas podem ser aplicadas em qualquer parte do corpo, mas hoje, a região crânio-maxilar representa um dos principais segmentos. De acordo com a Anvisa, foram apenas 36 registros de próteses customizadas (ou excepcionais) em 2017, 156 em 2018 e 270 até outubro de 2019.

As próteses em modelagem 3D também podem ser usadas para simulação de cirurgias, como um ‘ensaio’ para o cirurgião se preparar para um procedimento, ou para estudantes da área de saúde e estética realizarem treinamentos e pesquisas - um ganho especialmente importante para o estudo de casos considerados raros na medicina.

O mais recente modelo para treinamento de profissionais criado pela Bio Architechs é voltado para a área estética, com um software que simula padrões de rugas e recebe testes de aplicação de botox, tornando o processo mais seguro, com o adicional de coleta de dados das ações feitas no modelo, permitindo afinar cada vez mais o ensino e o treinamento da técnica.

***FONTE: Época Negócios.

* Jovem paga por cílios postiços, mas recebe olhos vermelhos e dificuldade de enxergar

A orientação é que, em caso de irritação ou alergia, retire a cola imediatamente  

17 setembro 2020 - 07h00Por Nathalia Pelzl

Procedimento estético para embelezar o olhar, os cílios postiços fazem a alegria da mulherada, contudo, pode causar problemas nos olhos, especialmente se usada uma cola inadequada. Por isso, é preciso estar cientes dos possíveis riscos. Nas redes sociais, uma jovem da Capital, que terá a identidade preservada, postou sua indignação após ficar sem conseguir abrir os olhos.

“Pelo amor de Deus, tomem cuidado ao fazer cílios. Os cílios, além de tortos, não sei se a cola era alguma mais barata, porém deu reação alérgica, estou aqui com os olhos vermelhos, ardendo e sem conseguir abrir direito”, desabafou no grupo Aonde Não Ir em Campo Grande.

Conforme especialistas, os cílios exerçam o papel de proteger da poluição e evitar a evaporação, que pode levar ao ressecamento ocular. Eles defendem que, quando os cílios passam a ter o dobro de volume de peso isso atrapalha na saúde ocular.

A orientação é que, em caso de irritação ou alergia, a pessoa retire a cola imediatamente com solução demaquilante e lavar o olho abundantemente com água filtrada ou soro fisiológico.

***FONTE: Top Mídia News

* Pandemia pode agravar a saúde ocular

16 de setembro de 2020 

- Prevenção A pandemia de coronavírus piorou ainda mais a saúde ocular do brasileiro. A avaliação é do oftalmologista Leôncio Queiroz Neto, do Instituto Penido Burnier. Isso porque, segundo ele, os prontuários do hospital mostram que 53% dos brasileiros acreditam ser possível perceber qualquer alteração na visão logo no início. Mas, não é bem assim. O médico afirma que a maioria das doenças passam despercebidas no início.

Para preservar a saúde dos olhos é necessário acompanhamento médico. A quarentena e o medo da Covid-19, de acordo com o especialista, fez muitas pessoas falharem na periodicidade das consultas oftalmológicas. “Na retomada das atividades do hospital, uma das queixas mais frequentes tem sido a dor de cabeça decorrente de lentes de contato e óculos com grau desatualizado”.

O oftalmologista afirma que outra causa da dor de cabeça é o aumento de horas em frente ao computador. “Em frente às telas fazemos menos movimento com o globo ocular e diminuímos de 20 para seis ou sete vezes o número de piscadas”. O médico alerta que quem usa computador ou celular por mais de 2 horas, pode ter cefaleia, olho seco e visão embaçada.

Para reduzir o desconforto nos olhos, as dicas são: diminuir o brilho e aumentar o contraste da tela, olhar para um ponto distante com frequência, piscar voluntariamente e manter a iluminação ambiente difusa.

Lentes de contato

As muitas horas online são um problema também para quem usa lente de contato, principalmente do tipo gelatinosa, provoca a quebra mais rápida do filme lacrimal, alerta o especialista. O risco é ainda maior no inverno porque a baixa umidade aumenta o ressecamento da lágrima e facilita a formação de depósitos na lente.

Fatores que podem provocar alterações na textura, coloração e transparência da lente devido a maior fricção na superfície do olho. A recomendação é consultar um oftalmologista e interromper imediatamente o uso da lente quando os olhos apresentarem vermelhidão, sensação de corpo estranho e visão embaçada.  Em muitos casos, ressalta é necessário trocar a lente antes do vencimento.

As dicas para o uso seguro de lente de contato são: jamais dormir com lente, limpar e enxaguar a  lente e o estojo só com solução higienizadora, nunca enxaguar com água, trocar o estojo a cada quatro meses, respeitar o prazo de validade e  interromper o uso sempre que sentir algum desconforto.

Envelhecimento e doenças crônicas

Queiroz Neto afirma que o rápido envelhecimento da população brasileira também afeta a saúde ocular. Há um aumento nos casos de catarata, o que se reflete na fila de espera do Sistema Único de Saúde (SUS) por causa da diminuição de cirurgias eletivas durante a pandemia.

O único tratamento para catarata é a cirurgia, com o implante de uma lente intraocular que substitui o cristalino opaco. Outro problema são as doenças oculares crônicas que podem levar à perda irreversível da visão como o glaucoma, retinopatia diabética e degeneração macular e precisam de acompanhamento. O alerta que vem sendo feito desde os primeiros meses da pandemia. 

***FONTE: Nova Maturidade

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Tecnologia de acessibilidade digital presente em dez mil sites no mundo chega ao Brasil

EqualWeb, de origem israelense, tem 26 recursos que ficam na nuvem e são acionados pelo usuário por um único botão, sem afetar aparência, desempenho ou segurança do website. Segundo a empresa, a solução já tornou 100 milhões de páginas acessíveis.

Chegou recentemente ao Brasil a tecnologia de acessibilidade digital EqualWeb, de origem israelense, presente em mais de dez mil sites no mundo. No total, segundo a empresa, a solução já tornou acessíveis aproximadamente 100 milhões de páginas.

A ferramenta tem 26 recursos, como ajuste de leitor de tela, navegação por teclado e navegação numérica, bloqueio de intermitência de brilho, comando de voz, dicionário Webster para palavras em inglês, leitor de texto, customização de cor para fundo de tela, para cabeçalhos e também para conteúdo, contraste de brilho claro e escuro, função monocromática, ajuste de tamanho de fonte, de espaço de linhas e de espaçamento entre palavras, ampliação do cursor nas cores branca e preta, zoom de tela, fonte legível, descrição de imagem, links e cabeçalhos destacados, modo de leitura, lupa e teclado virtual.

“É a solução de acessibilidade para web mais rápida, prática, completa e eficiente do mercado, sem desenvolver um único código ou alterar o código-fonte. Sem afetar aparência, desempenho, latência ou segurança do site. E também sem nenhum efeito sobre funcionalidade, design, exibição de   informações ou conteúdo do site” afirma Andrea Schwarz, direitora da EqualWeb no Brasil.

“Nosso valor é super acessível, no modelo Saas, software as a service (quando o fornecedor se responsabiliza por toda a estrutura e o cliente usa o sistema pela internet)”, diz Andrea.

A implementação da solução é feita com a inclusão de uma pequena linha de código de programação, um script, no website. Quando instalada, é acionada por meio de um ícone flutuante, que abre a lista de recursos.

É um formato que permite atualizações contínuas.

O sistema, diz a EqualWeb, é compatível com vários navegadores, incluindo Edge, Chrome, Firefox, Safari e Opera, em dispositivos móveis ou desktop. E torna acessíveis até formulários de contato e de registro no site.

“Mais de 60 milhões de brasileiros têm alguma necessidade específica para acessar a web e tornar um site acessível promove forte impacto social com a inclusão dessas pessoas”, comenta a diretora.

“A acessibilidade digital melhora o SEO (Search Engine Optimization) – posição nos resultados dos sistemas de busca na internet, como Google e Bing -, fortalece a da marca, gera ganho institucional e aumenta o valor agregado para a empresa, além de estar em conformidade com a Lei Brasileira de Inclusão e com as normas internacionais de acessibilidade digital”, explica Andrea.

A empresa oferece suporte em português, inglês, espanhol, russo, alemão, francês, italiano, holandês, tcheco, turco, chinês, árabe e hebraico.

Entre as páginas brasileiras que implementaram a EqualWeb estão o Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM), a empresa de consultoria internacional BIP, a agência de estratégia e marketing digital WSI Singularity, também a WSI Consultoria e a WSI Franquia, além da igual, empresa especializada na inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho.

Nos Estados Unidos, na Europa e em Israel, a lista de websites com acessibilidade digital pela EqualWeb tem bhphotovideo.com, www.decathlon.co.il/iw/, zara.com, zarahome.com,

www.nba.com/heat/home, bershka.com, www.aaarena.com, pullandbear.com, www.nutella.com/il/en/, massimoduti.com, www.cartersoshkosh.co.il/,order.mcdonalds.co.il, avis.com, budget.com, stradivarius.com,shoedazzle.com, moschino.com, savagex.com, swandolphin.com, msg.com,nutella.com, rangers.nhl.com, knicks.nba.com, rocketters.com,

ifbbank.com, brownells.com, phase-eight.com, hobbs.com, whistles.com e swellbottle.com.

//fonte: https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/tecnologia-de-acessibilidade-digital-presente-em-dez-mil-sites-no-mundo-chega-ao-brasil/?fbclid=IwAR2TIrBGFYjwUhz8XOmnbwkkPiyegvZ8fHhIiaRii7_TysG89EjhChc3Dp8

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* Tempo de pandemia: Tempo de escolhas

Ainda no contexto da pandemia, sempre que penso em um tema para compartilhar com vocês, busco algum que esteja  inserido nos discursos e ações praticados por quem visa sensibilizar e mobilizar toda a sociedade através de encontros nos termos dos protocolos exigidos para a manutenção do distanciamento necessário. Nesse sentido, a promoção de eventos virtuais são agendados e frequentados por pessoas com o propósito de se manterem conectadas a tudo que faz parte de suas vidas ou que venha a fazer a partir de agora.

Trazendo essa reflexão para o universo da acessibilidade, posso assegurar que, na condição de  usuária do recurso de audiodescrição (AD) e profissional da área, nunca se falou e se escutou tanto acerca da AD como um recurso de acessibilidade comunicacional destinado, principalmente, às pessoas com deficiência visual. Pesquisas apontam  outros grupos de usuários da AD, como por exemplo, as pessoas com dislexia, deficiência intelectual e com espectro autista. Valem-se também da audiodescrição pessoas idosas e iletradas, conforme demonstram estudos.

Desde o início da pandemia, venho apresentando exemplos de audiodescrição feita em eventos realizados em diversos canais digitais. Citei shows, espetáculos teatrais e exposições de arte. Graças à colaboração das equipes de produção do recurso da AD, pude trazer as informações de como se deu o processo, inclusive da transmissão dos eventos audiodescritos.

Já sabemos que é viável a disponibilização da AD nos ambientes virtuais, mas será que esses ambientes são acessíveis. Sim, porque de nada adianta apresentar um evento com AD se esse não pode ser acessado com autonomia. Torna-se minimamente desrespeitoso promover um evento, divulgado como acessível, se não oferece possibilidades de acesso em igualdade de condições e oportunidades. Não podemos aceitar que a audiodescrição seja transmitida  através de aplicativos que inviabilizem a nossa participação em chats, nos obrigando a escolher entre assistir ao evento com AD ou permanecer utilizando todas as ferramentas interativas das plataformas digitais. Lamentavelmente, o exemplo acima não é hipotético, mas, tive essa péssima experiência, que passo a relatar.  Há cerca de três meses, recebi uma divulgação pelas redes sociais de uma live que aconteceria no Facebook e que a audiodescrição simultânea seria acessada por meio de um aplicativo. Me organizei para assistir à live com bastante entusiasmo, não apenas pelo tema, mas, sobretudo, pela oportunidade de utilizar uma nova ferramenta tecnológica de acessibilidade comunicacional. Na página da Entidade realizadora, foi fornecida a orientação de entrar no link indicado para acessar a audiodescrição. O que fiz imediatamente,   Contudo, percebi que não conseguia acessar a sessão de comentários do Facebook. Me desconectei do aplicativo e relatei o problema no Face.  Me encaminharam novamente o link, mas, o problema persistia. Cheguei a pensar que a dificuldade era minha, por isso, pedi a uma pessoa para testar.  O resultado foi o mesmo que ocorreu comigo. Em princípio, experimentamos as sensações de decepção e frustração, porém,  não tardou nossa indignação perante o desinteresse  por parte dos desenvolvedores e representantes do aplicativo. O tempo passou e em 19 de setembro último, data em que se comemora o Dia Nacional do Teatro Acessível, decidi assistir a um espetáculo com audiodescrição. Dessa vez, a plataforma digital de transmissão foi o Youtube e o aplicativo, o mesmo já mencionado. Assim que o link foi disponibilizado, entrei e constatei que tinha perdido o acesso ao chat. Ao me deparar com o mesmo problema, me lembrei do poema de Cecília Meireles  intitulado "OU ISTO OU AQUILO..." Ou se assiste ao espetáculo com AD, ou se permanece no chat... Escolha, no mínimo,  injusta, né?

Me senti enganada, desrespeitada por pessoas que se intitulam produtoras de acessibilidade e inclusão.

Não é difícil localizar na Internet dados das empresas que propagam um recurso de acessibilidade excludente. Não devemos aceitar a imposição de empresas que fingem promover a inclusão e nem devemos aceitar escolher "OU ISTO OU AQUILO...". Temos o poder/dever de participar de tudo que nos interessa, presencial ou virtualmente.

Seja em qualquer tempo, inclusive, em tempo de pandemia da COVID-19, as escolhas não podem ser sugeridas, muito menos impostas.

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* UFJF Lança Manual para Orientar Ensino a Distância para PCD 
O Núcleo de Apoio à Inclusão (NAI) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) desenvolveu e disponibilizou um guia com orientações para acessibilidade ao Ensino Remoto Emergencial (ERE) de estudantes com deficiência. O manual é voltado para toda a comunidade acadêmica, em especial para docentes, pois nele há instruções e recomendações de como adaptar conteúdos pedagógicos para estes alunos. Os interessados já podem acessar o material. 
De acordo com o guia, estudantes com determinados tipos de deficiência exigem dos professores adaptações na forma como apresentam os conteúdos e realizam as propostas de atividades. Ao escolher os recursos metodológicos da disciplina, os docentes que têm alunos com deficiência precisam se indagar sobre como cada recurso pode ser o mais acessível possível para eles.
É importante que os professores identifiquem se existe algum estudante com deficiência na turma. Os docentes devem perguntar se entre os estudantes existe alguém com alguma deficiência ou necessidade educacional especial, ou o próprio aluno já se apresentar. “É uma orientação para que os professores que estão oferecendo disciplinas no Ensino Remoto Emergencial possam ter atenção na hora de seu planejamento, especialmente quando eles têm algum aluno com deficiência matriculado nessas disciplinas”, explica a coordenadora do NAI, Katiuscia Antunes. 
O guia destaca as necessidades das pessoas com deficiência auditiva/surdez e com baixa visão/cegueira, grupos que de acordo com o NAI necessitam de maiores adaptações no processo de ERE. “Nem todos os professores têm esse conhecimento a respeito das especificidades dos alunos com deficiência, principalmente para os alunos surdos, com baixa visão/cegueira. Tentamos construir essas orientações de forma objetiva e para facilitar o acesso dos professores a esse tipo de conhecimento”, ressalta. 
O Núcleo organizou uma série de lives com orientações aos professores acerca das necessidades educacionais especiais dos estudantes com deficiência no contexto do ERE. A programação terminou no dia 24 de setembro, mas as transmissões estão disponíveis no Canal do NAI no YouTube.
Certamente as palestras e materiais foram direcionados primeiramente para o público docente e discente da UFJF, no entanto as informações transmitidas podem, e devem, ser difundidas e aplicadas por quaisquer entidades educacionais, ou alunos com deficiência, que estejam enfrentando dificuldades de adaptação durante o ensino à distância.
Link para baixar o manual:
https://www2.ufjf.br/nai/wp-content/uploads/sites/61/2020/09/ORIENTAC%CC%A7O%CC%83ES-PARA-ACESSIBILIDADE-DE-ESTUDANTES-COM-DEFICIE%CC%82NCIA-NO-ENSINO-REMOTO-EMERGENCIAL-ERE-5.pdf
Link do canal do Núcleo de Apoio a Inclusão no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC_U6AEPyNZF7Z1xJG9Dh5FA
# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista:  Yan Monteiro Melo

-   Ex-aluno do Instituto Benjamin Constant, tem baixa visão e atualmente está cursando história na UFF

1- Fale um pouco sobre sua trajetória escolar.

R. Comecei meus estudos aos 3 anos na escola municipal Campos Sales, situada nos arredores da praça da república, centro do RJ.  As professoras relatavam que eu tinha dificuldades par acompanhar as aulas e que para copiar a matéria do quadro, precisava ficar na frente.  Meus pais foram chamados ao colégio e foram orientados a me levar ao oftalmologista. A oftalmologista me diagnosticou com miopia em alto grau. Passei a usar um óculos que corrigiu bem a visão. Porém, a médica disse que minha retina era muito fina e precisava de muito cuidado, desse modo, fiquei limitado de fazer educação física, esportes coletivos e qualquer atividade de impacto. Nesse colégio, fiz apenas o pré-escolar, após, fui matriculado em outro colégio nas proximidades da cruz vermelha, também no centro, onde eu residia. Lá estudei da alfabetização até a quinta série. Nesse período tive um descolamento de retina dormindo e só foi identificado 3 dias após o ocorrido.  Perdi a visão do olho esquerdo e com apenas um olho, as coisas se dificultaram para estudar. Mesmo assim, continuei no mesmo colégio, porém, 2 anos depois, descolei a retina do olho direito também. Fiz uma cirurgia de emergência, mas, como a retina havia sido muito atingida, fiquei com sequelas, passando a usar óculos mais forte e bifocal. Nesse período eu mudei de colégio e foi uma experiência traumática, pois eles não tinham nenhum preparo para receber alunos com deficiência. O ensino era fraco, eu não conseguia me enturmar.

2- Quando se deu sua matrícula no I B C?

R. Desde que meu pai soube que eu tinha deficiência visual, que ele tinha o sonho de que eu estudasse no I B C. Sendo assim, no ano de 2013, após minha visão ter piorado por causa dos descolamentos da retina, ficou mais difícil estudar mesmo com óculos e letras ampliadas. Foi assim que fui estudar no Benjamin Constant, entrando lá na sétima série. Para mim, foi a maior alegria, pois é o colégio que eu tenho orgulho de ter estudado. Digo que ter estudado lá, me tornou a pessoa que sou. Ter estudado no IBC mudou muito minha perspectiva e meu modo de pensar, passei a aceitar muito melhor minha deficiência, pois embora eu convivesse com meus pais e tios com deficiência visual, eu achava tudo que eles faziam normal e era uma inspiração para mim, ver eles levando a vida com tranquilidade, lavando, passando, trabalhando, resolvendo tudo sozinhos. Mas, quando eu comecei a enxergar menos, fiquei desnorteado, ficava triste e até chorava. Depois que conheci o Benjamin Constant, muita coisa mudou, pois lá, adquiri conhecimento e nos 3 anos que estudei lá, fiz amigos que levarei para toda a vida. A única coisa que me arrependo, é de não ter ido estudar no IBC antes. Tenho muito carinho por tudo e por todos daquela escola. Tenho orgulho de ter feito parte de uma instituição que tem uma história tão bonita na vida de muitos deficientes que se firmaram na vida e na sociedade, depois de terem estudado lá. 

3- Onde deu continuidade aos estudos depois que saiu do I B C?

R. Fui estudar no colégio Pedro II. Lá, não me senti tão incluído, pois no começo, achava a atmosfera muito diferente do que era no Benjamin. Senti falta dos recursos como biblioteca especializada, da imprensa Braille produzindo nosso material, das aulas extras, como atletismo, golball, teatro e outras. Outra coisa que achei complicada, foi a quantidade de alunos do Benjamin, que era no máximo 15 por turma, e no Pedro II as turmas tinham em torno de 30 alunos ou mais. Os professores eram muito capacitados, as aulas eram boas, mas, no primeiro ano eu tive dificuldades para me adaptar. Lá nós tínhamos um núcleo de apoio, que ajudava na confecção de material, nos disponibilizavam scanner,  e outros recursos que nos ajudavam a acompanhar as aulas. Nesse núcleo, tínhamos contato com outros alunos que tinham outras deficiências. Muitos professores tentavam nos ajudar, e, até hoje tenho um carinho e amizade por muitos professores do Pedro II.

4- Como foi a sua escolha pelo curso de história e como foi a experiência de prestar o Enem?

R: A  maior dificuldade para realizar as provas do Enem,  está na parte de matemática e gráficos, pois por melhor que o ledor explique, é muito difícil entender e fazer aquelas questões que são muito grandes.  Apesar disso, consegui passar para a UFF. Sempre tive vontade de estudar história, pois tinha fascínio para aprender e ao mesmo tempo, achava que deveria ser muito complicado estudar a história da colonização, dos acontecimentos do mundo no passado.  Gosto da ideia de ser professor, passar de forma lúdica e prazerosa os meus conhecimentos para meus alunos. Estou gostando do curso e de estudar na UFF. A universidade é muito boa, tem uma acessibilidade boa, com materiais como impressora Braille e scanner, embora não tenha muitos funcionários habilitados para usar os equipamentos.

5- Nos conte um pouco sobre seus planos para o futuro, depois da conclusão do curso de história.

R. Meu grande sonho é me tornar um professor e poder ajudar as pessoas, como o Benjamin me ajudou.  Quero ser útil para as pessoas,  desenvolver algum projeto que ajude as pessoas carentes ou com deficiência.

6- Nos fale sobre o projeto que está participando atualmente na FIOCRUZ.

R. Chama-se Fiocruz na ponta dos dedos. É um projeto feito pelo instituto Osvaldo Cruz, dentro do laboratório litev, e consiste em fazer a inclusão de pessoas com ou sem deficiência.  Esse projeto trabalha com pesquisa de dados históricos sobre epidemias, crises sanitárias, moléstias que ocorreram ao longo da história. Pesquisamos dados sobre descobertas de vacinas, enfim, eu trabalho mais com essa pesquisa histórica e a Daiane, que é pedagoga e também tem deficiência visual,  trabalha com a confecção de materiais táteis e acessíveis produzindo modelos de biologia para ensino de crianças cegas ou com baixa visão.   

7- Qual é exatamente o seu trabalho nesse projeto?

R. Eu trabalho com produção de artigos científicos que remontam a história da virologia, tanto na questão de epidemias, como crises sanitárias, o impacto na vida das pessoas, como elas reagiam, como os governos agiam. ao longo da história.

8- Qual a contribuição desse estudo para a pandemia que é o corona vírus?

R. os epidemiologistas usam esses dados históricos para tentar verificar o melhor modo de agir diante do quadro atual.  

9- Se alguém quiser saber mais sobre o projeto Fiocruz na ponta dos dedos, como pode fazer contato com você?
 R. podem me contactar através do meu e-mail: yanmonteiromelo@gmail.com

# 13. IMAGEM PESSOAL

Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Eti-quê?!

 A Etiqueta moderna, adaptada ao século XXI, nada tem de parecida com a antiga etiqueta, de regras rígidas de comportamento. Hoje, a palavra refere-se muito mais à qualidade do relacionamento entre as pessoas.

Na prática, funciona como um código de comportamento globalizado.

Hoje, com toda a sorte de facilidades tecnológicas ao nosso alcance, a comunicação nunca foi tão fácil: povos de diferentes culturas, profissões, idades e interesses conectam-se com uma eficiência impressionante.

No entanto, essa facilidade de comunicação sem precisar sair da sala causou um efeito contrário na comunicação "pessoal", ao vivo: quando precisam participar de reuniões, um evento de negócios, um casamento ou até um simples encontro entre homem e mulher, as pessoas literalmente "perderam a prática" de como se faz.

A arte do convívio era dominada pela geração dos nossos avós, justamente pelo fato de que, na falta de telefones e e-mails, as pessoas acabavam se visitando com muita frequência. E sabiam conversar. Coisa que hoje - por incrível que pareça - pode não ser mais tão fácil para os mais jovens.

Para isso serve a Etiqueta moderna: ela funciona como uma linguagem comum a todos os povos. É um conjunto de gestos e atitudes, identificável mesmo entre pessoas de países e interesses diferentes que facilitam e permitem uma comunicação mais fácil, segura e eficiente. Seja pessoalmente ou via Internet. "Netiqueta" já é uma realidade.

A Etiqueta ao contrário do que se imagina, não é um conjunto de normas rígidas e sem sentido. Ela facilita a vida, na medida que é sempre baseada em princípios como:

- bom senso

- naturalidade

- afetividade

Bom senso - todos temos e ele dificilmente nos falha. Devemos aprender a confiar mais em nosso bom senso.

Naturalidade - se a situação for muito nova ou desconhecida, se algo lhe parecer fora de contexto, não hesite em perguntar, tirar sua dúvida mesmo. Em geral, as pessoas tem um enorme prazer em ajudar e ninguém é obrigado a conhecer tudo sobre todas as coisas o tempo todo.

Afetividade - é preciso incorporar a atenção ao bem estar das outras pessoas. Desta forma não há como errar. No sentido de perceber se a outra pessoa estar confortável, sendo bem atendida ou recebendo atenção. Esse tipo de gentileza em um mundo onde a pressa e eficiência dominam a cena pode ser preciosa e muito notada.

Deste modo não há como falhar? - as chances diminuem sensivelmente. É claro que algumas situações pedem um comportamento mais específico, e há momentos em que faz-se necessário prestar mais atenção, estar mais alerta para não pisar na bola e cometer uma gafe.

Qual a utilidade prática da etiqueta? - Hoje ela é o diferencial para qualquer ambiente: social ou profissional. No social, porque, alguém que cultive qualidades como cortesia, atenção e percepção torna-se muito mais atraente para se conviver.

No plano profissional - não basta ser um craque em determinada área. Hoje, esse é o requisito básico, o mínimo esperado de qualquer profissional. O que vai diferenciar dois craques na mesma área será justamente essa qualidade de transitar com elegância em qualquer ambiente, e se relacionar com pessoas independente da hierarquia, dominando os diferentes códigos culturais e atravessando fronteiras.

# 14. RECLAME ACESSIBILIDADE

Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)
* O que foi assunto em nossas redes sociais e programa de rádio em setembro

Caros leitores, seguem breves sinopses de cada uma das produções do Movimento Reclame Acessibilidade, composto por nossos canais nas quatro principais redes sociais, Facebook, Instagram, YouTube e Twitter, além de nosso programa de rádio semanal que é veiculado em treze rádios web em todo Brasil. Compartilho os links dessas produções para que o leitor possa conferir na íntegra cada uma delas à medida de sua curiosidade.

Vale sempre a pena ressaltar a importância de nós, consumidores com deficiência, deixarmos de adotar três posturas diante de tudo que está exposto a seguir. A lamentação, do tipo “Ah, fazer o quê?”, “Ah, que triste”, etc. A conformação, do tipo “Ah, é assim mesmo”, “Ah, isso não vai mudar nunca”, etc. e a adaptação, do tipo “Ah, eu dou um jeito”, “Deixa que eu me viro”, e por ai vai. A única maneira de acabarmos com essa invisibilidade é reclamando, cobrando, pressionando. Somente nossa união e pressão fará a indústria, o comércio e os serviços passar a enxergar e respeitar os consumidores com deficiência priorizando a acessibilidade e o Desenho Universal. 

No dia 2 de setembro conversamos com Romeu Sassaki, ativista na luta pelos direitos das pessoas com deficiência, em nosso programa de rádio. Foi uma verdadeira viagem na história do movimento de luta das pessoas com deficiência, pois Sassaki atua nesta área há mais de sessenta anos. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/k6XtwNonsgw
No dia 3 de setembro publicamos o vídeo da consumidora Letícia, de Passos / MG, que elogiou a empresa RoadStar, fabricante do aparelho de aferição de pressão arterial que é superacessível e pode ser utilizado com segurança e comodidade até por uma pessoa com deficiência visual. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/XAy2e-JkwCg
No dia 9 de setembro conversamos com a consumidora Caroline Reis, jornalista e ativista pelos direitos das pessoas com deficiência, em nosso programa de rádio. Ela compartilhou suas experiências boas e ruins enquanto consumidora com deficiência. Falou de aparelhos da Mondial, do site Magalu e contou sua luta por acessibilidade na Universidade Federal do Tocantins. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/GfC57rugItw
No dia 10 de setembro publicamos o vídeo do consumidor Luciano, da cidade do Rio de Janeiro / RJ, no qual ele cobra acessibilidade para o seu multiprocessador de alimentos da marca Philco. Ele mostra que o seletor para escolha do tipo de funcionamento do aparelho é totalmente visual e sem acessibilidade para uma pessoa com cegueira ou baixa visão. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/y-k6xmTnXMM
No dia 13 de setembro realizamos uma Live sobre fogões inacessíveis para pessoas com deficiência, com a presença de três convidados: Ademir Faria, de Cabreúva / SP, Moema Gayeski, de Caxias do Sul / RS e Suilan Lira, de Porto Alegre / RS. Cada um deles revelou as dificuldades do uso de um aparelho sem acessibilidade de fábrica e quais as adaptações que são obrigados a fazer, por conta própria, para poderem utilizá-los minimamente. As marcas em questão foram Atlas, Brastemp e Tramontina. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/_ntwMmDejqc
No dia 16 de setembro conversamos com o consumidor Fabio Ribeiro, bacharel em direito, locutor e editor de áudio, em nosso programa de rádio. Ele compartilhou conosco suas experiências boas e ruins com a acessibilidade dos produtos que adquire para sua casa e cotidiano. Falamos sobre Brastemp, Electrolux, LG, Bradesco, Aplicativo da ClaroNet e muitas outras coisas. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/y4gqrokDOWs
No dia 17 de setembro publicamos o vídeo do consumidor Naziberto Lopes, de São Paulo / SP, onde ele cobra acessibilidade para sua secadora de roupas da marca Brastemp. Ele demonstra que todos os controles do aparelho não oferecem nenhuma acessibilidade para quem tenha alguma deficiência visual. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/piwQHk4J6Ro
No dia 23 de setembro conversamos com a consumidora Camila Maciel, locutora, escritora cantora e tecladista, em nosso programa de rádio. Falamos sobre as marcas Cadence, Mueller, Consul, Walita, Mondial, Electrolux, Android e ela compartilhou conosco os percalços que enfrenta por ter que utilizar aparelhos sem acessibilidade de fábrica. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/lphqa3Af6Dk
No dia 24 de setembro publicamos o vídeo da consumidora Maria Lucia, assistente social de Serrolândia / BA, no qual ela cobra acessibilidade nos painéis de chamada de senhas dos postos do sistema de Atendimento ao Cidadão do Estado da Bahia. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://chat.whatsapp.com/HAF9RkmTmqa1f7t1nNl6ua
No dia 28 de setembro realizamos uma Live sobre refrigeradores e geladeiras inacessíveis para pessoas com deficiência visual com a participação de três convidados: Jairton Fabeni, de Navegantes / SC, Kesia Pontes, de Uberlândia / MG e Vanessa Bruna, do Rio de Janeiro / RJ. Todos eles pagaram o preço integral em seus aparelhos e só conseguem usar uma parcela pequena das funções e controles, necessitando quase sempre da ajuda de um “olho amigo” pela falta de acessibilidade e Desenho Universal. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/F_RX7x4HVc4
No dia 30 de setembro conversamos com o consumidor Jonatha Fernandes, especialista em segurança digital e em defesa do consumidor, em nosso programa de rádio. Ele compartilhou suas dificuldades com aparelhos da Electrolux e da Mondial, por falta de acessibilidade, e falou também do aplicativo que desenvolveu chamado Brasil Acessível. Neste programa em especial fizemos o anúncio do início da tramitação do Projeto de Lei 4713/2020, de autoria da senadora Mara Gabrilli, que por sugestão e ajuda do Movimento Reclame Acessibilidade, visa estimular a indústria nacional a produzir eletrodomésticos e eletroeletrônicos com acessibilidade original de fábrica, mais uma vitória do nosso movimento. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/o0UL4dcC_wk
É isso, espero que cada um dos leitores curtam os vídeos, que se animem a entrar nessa corrente gravando vídeos de reclamação ou elogio sobre acessibilidade, que se ofereçam para participar do programa de rádio  e que compartilhem nossas produções e nos ajudem a repercutir essa luta. 

Grande abraço e até o próximo mês.

Naziberto Lopes 

Movimento Reclame Acessibilidade.
WhatsApp: 11 949919294

Email: contato@reclameacessibilidade.com.br
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade nas redes sociais:

Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/

Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
Twitter: https://www.twitter.com.br/reclameacesso/
YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/

WhatsApp: https://chat.whatsapp.com/HAF9RkmTmqa1f7t1nNl6ua

# 15. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Fantasmas, requinte e arte vitoriana

Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. Nesta edição, a coluna *Contraponto Express embarca para Londres, Inglaterra, e vocês irão conosco. Portanto, peguem um bule de chá, fiquem bem confortáveis e apreciem a obra “A prisioneira do Tempo”, da magnífica autora australiana Kate Morton. 

Ielode é arquivista. Ela ama a profissão, e cuida com esmero, dos arquivos de um advogado, James Streaton. Um dia, Ielode encontra uma bolsa de couro muito antiga, e, como a curiosidade a domina, ela abre e, ao constatar o conteúdo, a vida da jovem transforma-se em uma aventura.

Uma pintura do século XVIII, uma casa de campo no interior da Inglaterra, e... um segredo. Ao tecer os fios da trama da vida de um pintor, Edward Radcliff, ela descobrirá, que certos segredos do passado, precisam ficar enterrados onde alguém os deixara por séculos.

Por outro lado, vamos explorar as diversas histórias sobre um diamante, o Radcliff Blue, que passa de geração em geração, até o fim da trama. A autora narra sob a perspectiva de Lily Mylinton, a modelo de Radcliff, que fica presa no tempo, como o título sugere. Mas... como ela ficou presa na casa, em Bartwood Mannor? Quem é, Lili Mylinton, para ganhar tanta importância de um pintor? Acreditem, vocês surpreender-se-ão com as revelações da obra.

Uma linda história de fadas, uma luz que as pessoas percebem no sótão, uma câmara secreta, levam o/a leitor/leitora para um universo, construído com muita pesquisa de história da arte. Sem dúvida, o ponto mais impactante do livro são as explicações sobre a Irmandade Magenta, uma escola da arte Vitoriana, que fazia da luz, o segredo das telas mais vendidas.

***Onde encontrar

A obra “A Prisioneira do Tempo” foi publicada no Brasil pela Editora Arqueiro. Vocês podem solicitar o livro, no formato que desejarem, através do e-mail: atendimento@editoraarqueiro.com.br. A obra ainda está em formatos impresso, para posterior digitalização e/ou gravação, através dos seguintes sites: amazon.com.br, por R$29,00, www.magazineluisa.com.br, shoptime.com.br, livrariasaraiva.com.br, mercadolivre.com.br e americanas.com.br. Não há audiobooks em plataformas de áudio, recomendamos comprarem pela amazon, em formato e-book.

***Nota da colunista

Se vocês curtiram esta e outras resenhas, tenho um convite muito especial a lhes fazer. Além desta coluna mensal, tenho um blog literário, onde entrevistamos escritores/escritoras, apresentamos as informações mais relevantes sobre o mundo literário e onde vocês encontrarão outras resenhas. Abaixo, seguem nossos contatos: facebook: facebook.com@blogliteragindo, twitter: @luciaformighie1 e e-mail: contato@literagindo.com.br. Espero por vocês!

Um grande abraço, uma ótima leitura e até a próxima edição do jornal Contraponto.

# 16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

*Convite

Os Delegados do Estado do Rio de Janeiro junto à Organização Nacional de Cegos do Brasil, ONCB, convidam para:
XI Fórum Estadual de entidades de e para pessoas com deficiência visual do Estado do Rio de Janeiro.
Desafios do movimento em rede:

Realizaremos uma atividade de capacitação política com os participantes, previamente inscritos.
Eixos temáticos: 1 - Papel da ONCB junto ao movimento das pessoas com deficiência visual no cenário nacional; 2 - Espaço de participação política; 3 - O papel das organizações da sociedade
civil.
O segundo momento do nosso evento contará com a participação dos delegados eleitos, abordando o papel e a importância dos delegados junta a militância no estado do Rio de Janeiro. Por fim, teremos
eleição para primeiro e segundo delegados titulares e suplentes para o biênio 2021/2022.
Quando: Dia 17 de outubro de 2020. Onde: Ambiente virtual do Google Meet Horário: 09:30

OBS: O link da reunião será enviado mediante inscrição prévia no formulário a seguir:
https://forms.gle/viyHVV3QZ5FFG5xa9
* Futebol de cinco para Cegos -  a grande campeã!

Como falei na coluna anterior, vamos falar um pouco da modalidade já conhecida, mas, não da maneira que sabemos!

Digo isso porque ela é muito falada e bem reconhecida por nós espectadores!

Dela que é a modalidade futebol de cinco  para cegos, como é chamada a grande campeã!

Agora vamos conhecer uma modalidade que infelizmente como algumas modalidades já foi um dia, ela é hoje o patinho feio da nossa confederação! Essa modalidade é o futebol B2/B3.

Vamos lá:

Os relatos são de que em meados dos anos 1980, o futebol B2/B3 já era praticado em instituições do Paraná e Rio de Janeiro. A modalidade não está presente na grade dos Jogos Paralímpicos. No Brasil, ainda existem poucas equipes e elas têm no calendário uma competição oficial da CBDV

todos os anos.

A primeira Copa do Mundo da categoria aconteceu em Campinas (SP), em 1998, e contou com a participação de seis seleções: Bielorrúsia, que se sagraria campeã, Espanha, Itália, Argentina, Ilhas Maurício, além dos anfitriões, que terminaram na quinta colocação. Quatro anos depois, na Itália, os brasileiros ficaram na quarta colocação, e os bielorrusos conquistaram o bicampeonato. Em 2007, a terceira edição foi realizada em São Caetano do Sul (SP), no Brasil, e os donos da casa repetiram a

colocação da edição anterior, terminando em quarto. A Bielorrússia se sagraria tricampeã.

Depois disso, seriam disputadas mais quatro Copas do Mundo, todas sem participação brasileira. A Bielorrússia ganharia de novo em 2011. Em 2013, os russos levantaram a taça. Já os dois últimos Mundiais (2015 e 2017), deu Ucrânia.

2) COMO é PRATICADO:

A modalidade é praticada por atletas com baixa visão, com classificação oftalmológica B2 e B3, em uma quadra 40mx20m. Eles atuam juntos, sem a necessidade de venda para cobrir os olhos. As adaptações em relação ao futsal convencional são mínimas, apenas sugerindo a cor da bola em

contraste a do piso que é disputada uma partida com o objetivo de torná-la o mais visível possível.
 É obrigatório que as equipes tenham no mínimo dois atletas classificados como B2 em quadra. E os atletas B3 precisam ser identificados com uma braçadeira # diferente da cor da camiseta do uniforme # no braço direito.

# 17. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Pelo mês de luta das pessoas com deficiência

(Joyce Guerra Jobis) 

Eu acho que devo ganhar um prêmio qualquer por ingenuidade, porque só na vida adulta eu entendi o meu lugar no mundo", não o meu lugar de fato, mas o lugar que se esperava que eu ocupasse: o lugar de uma pessoa com deficiência. 

Claro, eu entendia que era diferente, mas todo mundo era, de alguma maneira, e nem por isso todo mundo era definido por suas diversidades como se fosse um selo atestando baixa qualidade à revelia de qualquer avaliação objetiva. 

Nunca tive vergonha por não enxergar. Não foi algo que eu fiz a mim mesma, mas uma coisa que aconteceu, né? Então, não era minha culpa. 

Tampouco nunca pensei que fosse a coisa mais importante a meu respeito. Na verdade, pra mim, é uma característica, como tantas outras que podiam ser positivas ou negativas, de acordo com as circunstâncias e minhas habilidades para lidar com elas. 

Não sentia que não enxergar era a coisa mais difícil da minha vida,

-

tenho dificuldades que, pra mim, impactam muito mais. 

Então foi um choque quando eu descobri que, pro senso comum, tudo que eu era ou viria a ser, tudo que eu realizasse ou no qual falhasse, estaria resumido a essa característica minha que, pra mim, nunca foi tão importante assim. 

Ao mesmo tempo, quando constatei que meu lugar era tão pequeno, que nem chegava a ser um lugar, é um não-lugar, uma negação de que eu tivesse um lugar, foi um entendimento aterrador. 

Talvez o pessoal imigrante ou idoso ou negro consiga enfatizar de alguma maneira. 

Bateu uma tristeza muito grande, não só por mim, mas por todos meus amigos com deficiência, e pelas crianças também. Num segundo momento esse sentimento abrangeu as pessoas que, sem sentir, sem saber, replicavam essas estruturas de preconceito: isso deveria afetá-las, de alguma maneira, de modo que as incluí no meu pesar. 

O determinismo em torno da deficiência é muito pior que a deficiência em si. 

Outro dia estava lendo um livro sobre uma garota imigrante. Como imigrante, ela sentia que deveria ser sempre 4 vezes melhor que as outras pessoas e, ainda assim, sempre seria aquela que veio de fora. A estrangeira. A que “não deveria estar ali”. É bem assim que eu me sinto algumas vezes, e sei que não sou a única. De fato, Muitos acreditamos que devamos ser quatro vezes melhor, esforçar ainda mais que o mais esforçado, para aí, então, quem sabe, sair do patamar de ser visto como um peso, um ônus para a sociedade para ser percebido como um ente inspiracional, mas, ainda assim, notem, não um indivíduo íntegro. 

A deficiência é repelida por ser o desmoronar inequívoco de uma ilusão de perfeição e infalibilidade humana. 

É assustador ver que pra muita gente pessoas como eu somos “outro tipo de indivíduo. Não “uma pessoa que não vê, ou não ouve, ou não anda, ou que tenha uma questão neurológica ou cognitiva”,mas de alguma outra espécie qualquer.

Esse paradigma permeia a história, transborda dos discursos. É emblemático observar que, internacionalmente, estejamos pedindo para sermos nomeados “pessoas” com deficiência. Ora, se um clamor global se ergue solicitando algo, é bem possível que seja real.O que mais impressiona aqui não é a questão semiótica, mas que precisemos pedir. Justificar. Insistir. 

Então comecei a entender que o problema não estava apenas na deficiência, nem em como ela era pensada e construída socialmente, mas nas lentes que a gente usava pra ver a diversidade, em geral, e mesmo a nós mesmos. Ou será que a ordem correta deveria ser “a nós mesmos, e portanto os outros”? 

Fato é que o preconceito não é privilégio das pessoas sem deficiência, tampouco restringe-se apenas às diversidades corporais aparentes. O “normal” é só aquilo que estiver mais perto de como eu entendo a mim mesmo. Tudo que diverge, precisa ser catalogado, acima ou abaixo de mim, tornando-se alienígena, anormal, estrangeiro, incompleto, impróprio. A medida do mundo é a moldura do meu espelho. 

Assim “a mulher que não é direita” precisa ser alguém bem longe de mim, para preservar meu lugar. Eu, “cidadão de bem”, preciso ter fronteiras que deixem bem claro para mim mesmo que eu não sou como aqueles outros. Esse outro que não sou eu, que não me diz respeito, que me causa estranheza por sua nacionalidade, por suas crenças, por seus corpos, por suas descrenças… E assim eu vivo a catalogar, e, quanto mais eu catalogo, mais me sinto sozinho. Mais me sinto ansioso, porque o mundo é assustador, e mais eu me sinto tenso, porque eu fico tentando rejeitar incessantemente um mundo de diversidade que a todo tempo busca romper minhas fronteiras, ocupar os espaços, exigir um pertencimento que eu não lhe dei, uma confiança que eu não permiti, até que, por algum motivo, o estrangeiro passa a ser eu. Eu, tão diferente de mim mesmo, que de repente me vejo fazendo o que acreditava que jamais faria, ou sendo quem jamais seria, ou presa de circunstâncias que fugiram totalmente ao meu controle e que mesmo assim me aconteceram, ou melhor: aconteceram sobre mim, a minha própria revelia. 

Pode ser sob a forma de uma doença, de um abandono, de uma mentira, -eu como traidor, não como vítima; eu como algoz de mim mesmo e dos mais caros ao meu afeto, de algum modo me tornando muito do que eu tanto repeli. 

Então que a questão de deficiência transcende os corpos das pessoas com deficiência. Transcende aquilo que elas podem ou não fazer, quanto elas são capazes ou incapazes, sob qualquer ponto de vista, para tornar-se um tema plural. Universal. Multifacetado e transversal. 

Sim, trata-se de entender anos da história, a história dos excluídos, a história dos “sem lugar”; a história dos segregados, dos exterminados. Só que essa história acaba tendo muitos

pontos em comum com outras histórias de exclusão, silenciamento, invisibilização e extermínio, pra seguirmos ignorando as conexões. 

Então começamos a refletir sobre a transição do modelo clínico da deficiência -deficiência como doença, deficiência como problema, deficiência como defeito de alma, o corpo denunciando uma certa ausência de caráter, até, passando a ser vista como uma realidade biopsicossocial, como uma característica, não necessariamente um problema, menos ainda um defeito promotor de anormalidade. 

Mas aí, novamente, a gente começa a fazer pontes com outros processos análogos, embora não diretamente ligados à perda de possibilidades físicas. 

O *filho deficiente* era abandonado ou vivia preso num quartinho, enquanto o *filho homossexual* era expulso de casa e negado pela família. Julgado, condenado e desprezado. por ser diferente. 

No presente, A mulher com deficiência é, muitas vezes, vítima de abuso sexual por ter uma deficiência, mas a mulher negra comumente é estuprada pela sua cor de pele também, isso para não falar nas que, com deficiência eram enviadas para lares / sanatórios, enquanto outras, por uma infinidade de razões culturais, para conventos ou quaisquer lugares onde pudessem ser esquecidas. 

Costumamos desmembrar as pautas, o que tem seu valor em termos de especificidades, mas também precisamos vê-las como um conjunto, para que nós, enquanto sujeitos à história, mas também dela protagonistas ,possamos nos curar de percepções arcaicas e prejudiciais a todos, inclusive a nós mesmos. 

Ainda há mais: 

A história de abusos e omissões sobre as pessoas 

fora dos estereótipos, em geral, é a história protagonizada também pelos ditos dentro dos padrões aceitáveis - bem-nascidos, bem parecidos, bem situados – que mesmo assim, na falta de qualquer dos vários signos passíveis de gerar opróbrio excludente, agridem-se e se destroem, porque é impossível perpetrar a violência sob qualquer forma sem ser dela vítima também, embora sob diferentes formas, está claro: uma pessoa branca jamais vivenciará diretamente a violência associada ao racismo, mas o fato de externar estruturas de pensamento racista fatalmente lhe causará sofrimento, mesmo que ela não associe a causa. 

Uma pessoa com um corpo totalmente funcional que replique estruturas de preconceito ou discriminatória não enfrentará a invisibilidade, o capacitismo, as barreiras atitudinais e a exclusão, mas sua forma de se manifestar no mundo perante a diversidade forçosamente a prejudicará, em outras áreas da vida.

quantas mulheres com corpos perfeitamente funcionais e “com a cor de pele certa” se martirizam por terem sido formatadas com um ideal de beleza insustentável? Quantos jovens com todas as possibilidades não conseguem suportar o peso da própria existência, e por isso hostilizam os seus companheiros, supostamente menos inteligentes, menos belos, enquanto amargam gravíssimos problemas de autoestima? 

É ilusão pensar que precisamos de um outro muito diferente para excluir e segregar. 

A história prova que nós, seres humanos em geral, não somos bons em aceitar. Ponto. Quem e como é matéria de evidência: muda o contexto, mas persistem os fatos.

Ainda hoje, tudo se exige e se espera de todos nós, menos que sejamos bondosos e compassivos. A gentileza e a sensibilidade ainda estão culturalmente associadas à fraqueza. 

Não vejo uma forma de eu poder incluir alguém que tenha um corpo tão diferente do meu, ou crenças, se eu não consigo ver meu semelhante como igual, por mais semelhante que ele seja. Não igual no sentido de idêntico, mas igual no sentido de valor intrínseco. 

Foi assim que na minha cabeça tudo se juntou. A luta por inclusão se juntou com a divulgação da não-violência; a tentativa de humanizar pessoas com deficiência se mesclou com a busca por me capacitar para acolher pessoas, independendo de caracteres específicos; a luta por explicar que “cuidar de uma pessoa com deficiência” não significa necessariamente fazer pra ela, mas obrigatoriamente ouvi-la passa por perguntar para as pessoas com quem me importo se tem alguém que possa cuidar delas, literalmente. 

Houve um tempo em que eu quis muito ser vista além de uma pessoa com deficiência. Eu queria ser respeitada como estudante, sem ser aquela aluna cega; eu queria ser considerada uma boa esposa, sem ser “a cega que é casada e só por isso deve morar num chiqueiro. Eu queria ser só uma pessoa como as outras. Num mundo em que cada vez menos gente quer ser “só mais um” (Deus me livre ser só mais um na multidão!), onde todo mundo quer ser influenciador, eu só queria ser vista

por quem eu era. 

Agora entendi que isso não vai acontecer. Não vai ser possível.Não importa o que eu faça. Posso fazer 10 vezes mais ou menos. Posso escrever mil livros e quebrar lá qualquer que seja o recorde de expectativas baixas que se tenha sobre pessoas como eu. Para a enorme maioria, o mais longe que eu chegarei é ser “exemplo de superação”, por mais discriminatória seja essa definição, pra quem já pensou no assunto. 

O mês de luta das pessoas com deficiência é o mês da nossa resistência. Da nossa insistência em não apenas pertencer, mas contribuir com uma sociedade que, historicamente, ofereceu-nos basicamente migalhas da sua piedade e dos seus recursos. Onde tantas pessoas com corpos perfeitamente funcionais fazem de tudo para não trabalhar, muitos de nós lutamos pela oportunidade de um emprego digno que nos possibilite produzir e crescer; onde tantos companheiros desprezam todas as alternativas, nós seguimos lutando pelo acesso ao básico, e ainda precisando insistir. 

É por isso que não me envergonho da minha bengala, dos meus olhos desiguais, desse meu jeito de conhecer o mundo com a ponta dos dedos, e ler com a ponta dos dedos.

Na verdade, enquanto a maioria tem pena de gente como eu, confesso que tenho orgulho. Não só de mim, como pessoa, nem de tantos amigos batalhadores e dignos que se recusam a serem só

deficientes, mesmo com tanta gente os empurrando para esse lugar, mas orgulho desse segmento, como um todo. Porque, através da nossa luta, da nossa força, do nosso amor, podemos semear reflexões, ensejar questionamentos e, portanto, mudanças, não apenas sobre nossa condição, mas também sobre as formas como as relações se envolvem e se desenvolvem. Quantos benefícios para todos foram conquistados, na pedagogia, na tecnologia, na arquitetura, tendo sido pensados,

em primeiro lugar, para pessoas com deficiência? Não pensamos constantemente em como pessoas com deficiência contribuem na filosofia, nas artes, não meramente como exemplos estereotípicos, mas como indivíduos cuja experiência ativa com a diversidade possa ter ampliado percepções que poderão contribuir ativamente para o amadurecimento do meio em que estejam, mas isso acontece. 

Sob esse prisma, a diversidade imposta pela deficiência sai do paradigma eminentemente negativo, exigindo sua eliminação para a vivência qualitativa da existência humana, para tornar-se uma possibilidade de, não apenas existir, mas também de colaborar positivamente, não *apesar da deficiência* mas por causa dela. 

O mês de luta das pessoas com deficiência não é apenas o nosso mês, nem o dos nossos familiares e professores; é o mês de todos aqueles que acreditam que pessoas são muito mais que aquilo que as distingue: são tudo aquilo que as faz vibrar. 

Embora a luta das pessoas com deficiência tenha características históricas e culturais próprias, com bandeiras inerentes ao processo que lhes é peculiar, é preciso compreender que nossa luta se entrelaça a outras lutas humanas por dignidade, direito de pertencimento e de oportunidades equivalentes. A busca de direitos e cidadania das pessoas com deficiência não está tão distante dos anseios e das lutas da comunidade negra, dos grupos lgbt+ de outros tantos. Que não nos falte clareza e disposição para o diálogo; que não nos falte a coragem de questionar o sistema, mas também a nós mesmos. Que nos sobre disposição para exigir nossos direitos, tanto quanto para assumir nossas responsabilidades.

Que possamos, cada vez mais, abrir mão das narrativas heroicas de exemplo para conquistar 

o direito de sermos vistos para além daquilo que aparentemente nos falta, ocupando, assim, nosso lugar na história, a começar pelo protagonismo da nossa própria biografia.

2. Destino

(Ary Rodrigues)

Sou uma presa indefesa

Que já sem forças protesta:

Não me leve o que resta

Do meu sonho pequenino!

Mas a fera, insensível,

Se mostra mais furiosa

E me olha mais desejosa...

Fera é o meu destino.

Sou uma folha caída

Que o vendaval impiedoso

Arrasta com fero gozo

Pelo chão, em desatino.

Em vão, procuro defesa.

Sou fraco, sou impotente

Pro vendaval inclemente...

Vendaval é o meu destino.

Sou um homem desiludido

Que quis ser feliz um dia

Mas não teve a alegria

De consegui-lo, porque

Com um amor enganoso,

Quis realizar seu sonho

E se escravizou tristonho

A um destino... você...
# 18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

* O porteiro cego

À entrada do edifício, atrás de uma escrivaninha, sentava-se o velho porteiro cego. Reconhecia-me, acreditava eu, pelo sotaque dos meus passos. Sempre se adiantava ao meu cumprimento:
“Bom dia, senhor Zé!”
“Bom dia, senhor Vasconcelos! Como vai o senhor?”

O velho troçava da própria condição:
“Já vi dias melhores.”

Depois perguntava pelos meus filhos. Comentava algum artigo meu. Por vezes, encontrava a mulher dele, uma senhora ainda jovem, sentada, a ler os jornais em voz alta, enquanto o porteiro escutava, num silêncio atento. Era um homem magro, com um rosto comprido e seco, riscado de cicatrizes. A mulher, Dona Esmeralda, redonda e lisa como uma uva, gostava de rir. Ria muito, por tudo e por nada. Costumava ouvi-la cantar enquanto varria o pátio. Foi Dona Esmeralda quem me contou como o marido perdeu os olhos:
“Esteve na guerra, como sapador. Um dia se distraiu, enquanto desarmava uma mina… Pum!” — E riu-se.

De volta a Luanda, passei diante do edifício. Decidi entrar para rever o velho Vasconcelos. Continuava lá, no seu posto:
“Senhor Zé?! Há quantos anos!”

Abracei-o. Perguntei pela esposa. Disse-me que Dona Esmeralda morrera de malária, dois anos antes. Não tendo ninguém para lhe ler os jornais, Vasconcelos ouve rádio. Continua a par de tudo quanto acontece no país e no mundo. Sentei-me a conversar com ele. Pela primeira vez, fiz-lhe a pergunta que trazia presa há tantos anos:
“Como você consegue reconhecer as pessoas, antes mesmo que elas digam alguma coisa?”

O velho hesitou um instante:
“Não sei bem.”
“Não é pelo som, pela maneira como caminham?” — insisti.
“No início, sim, eu prestava muita atenção aos sons. Prestava atenção aos cheiros. Depois, me habituei. Agora reconheço as pessoas, mesmo ao longe, antes que elas digam alguma coisa, mas não sei como faço isso. Apenas olho para elas e sei quem são.”

Conheci um caso ainda mais assombroso. Em 2006, entrevistei uma antiga lenda da música popular urbana de Moçambique, João Domingos, um senhor de muita idade, que mantinha intacto o aprumo e a elegância com que se havia celebrizado, nos anos 1950. Elogiei-lhe a boa forma física. Disse-me que se sentia muito bem. Só não estava conseguindo ler as letras pequenas dos jornais, de forma que decidira consultar um oftalmologista. Depois de o observar atentamente, o médico sentara-se, atônito, diante dele: “Não sei como lhe dizer isto, mas o senhor não deveria ver nada. O senhor é cego”. Um outro especialista confirmou o veredicto do primeiro. Anos mais tarde, conheci uma filha de João Domingos. Disse-lhe que entrevistara o pai. “Deve ter-lhe contado muitas mentiras”, disse-me, abrindo um enorme sorriso: “Ele é um grande mentiroso”. Lembrei-me da estranha história que o velho me contara. Ela ficou séria: “Não! Não! Isso é verdade!”

Talvez sejamos quase todos cegos — de sentidos que ainda nem sequer sabemos nomear —, apenas porque não queremos ou não sabemos ver. Então, de repente, perdemos um sentido, e, sem nos darmos conta, ganhamos acesso a outros. 

Vê quem quer ver, tendo olhos ou não.

//fonte: ** Globo – José Eduardo Agualusa

# 19. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- A RC retomou a veiculação do programa OS DVS E AS URNAS, programa tradicional levado ao ar em tempo de eleições.

O primeiro candidato entrevistado foi o sociólogo Everton Sampaio, q vai concorrer no pleito no estado do RJ.

A direção da RC adotou um protocolo técnico(normas para padronizar a qualidade técnica nas transmissões ao vivo).

* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- O jornal Contraponto  aniversaria neste setembro, no dia 25/setembro completa 14 anos de existência.

Com leitores em todo Brasil e no exterior(América do Sul, Europa e África), no dia 30/setembro, o programa rádio Contraponto entrevista, fez um programa comemorativo, com a presença do Redator do Jornal e leitores.

- Conselho editorial do jornal Contraponto agenda reunião para avaliar o jornal.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo

- Jorge Gonçalves é o novo diretor de comunicação da escola virtual.

Boas vindas a o novo diretor.

*   blog da rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

 - em andamento o processo de substituição do  plugin de acesso a rádio, visando seu acesso via navegadores mais modernos (google chromer, ópera, etc),visto a descontinuidade do tradicional internet explorer.

# 20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

*Casa de praia para venda no litoral Pernambucano.

Ótima oportunidade pra você morar ou veranear entre as cidades de Olinda e Paulísta.

Casa totalmente quitada pela CEF!

Segurança e lazer num só lugar!

Um bom investimento pra você e sua família-Valor 120 mil reais.

Maiores informações com o proprietário Jobson  Clemente  fone  whatsapp:

(81) 98713-4613

# 21. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

* Maria da Glória Almeida <mariadagloriaalmeida@ibc.gov.br>

> O Instituto Benjamin Constant cumprimenta a Direção e a Equipe do Jornal e Rádio Contraponto. É importante que segmentos minoritários tenham sua voz e suas premências ouvidas pela sociedade. A informação é a base para desconstrução de mitos e preconceitos.

> Parabéns!

> Maria da Gloria de Souza Almeida

> Assessora da Direção-Geral

> Tels.: (21) 3478-4440 – 3478-4442 – 3478-4446

> www.ibc.gov.br

###

Salve,

Agradecemos(redator/colunistas) a direção do I B C pelas palavras.

Valdenito de Souza - redator

* Olga Solange Herval Souza <olga.misty@hotmail.com>Em 03/09/2020 11:24, Olga Solange Herval Souza escreveu:

> Prezado Valdenito.
> Parabéns pelo editorial alusivo aos 14 anos do nosso JORNAL! Este, é nosso e para nós de verdade! E, como tudo o que é nosso e para nós, também serve para aqueles outros, eles também podem beber nesta fonte Me refiro aos ditos videntes!!!! Saudações gaúchas !

###

Salve Olga,

Em nome da equipe redator/colunistas, agradeço.

Palavras amáveis q soam para nós como acima de tudo incentivos.

Valdenito de Souza - redação

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


